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43.ª EXPOSIÇÃO NACIONAL E PRÉ IBÉRICA DE COLUMBOFILIA 
 

No período compreendido entre 2012 e 2015 a Federação assumiu a organização de 

todas as exposições nacionais face ao facto de 

nenhuma associação distrital ter manifestado 

interesse em apresentar a sua candidatura 

para a organização daqueles eventos. 

Em 2015 a Federação lançou o repto a todas as 

Associações para que apresentassem a 

candidatura para a organização da exposição nacional, enviando em simultâneo, um 

formulário de candidatura e um documento onde se sitetizavam os direitos e 

obrigações dos candidatos. Em reunião de direção realizada no dia 10 de Abril de 2015 

procedeu-se à apreciação da  única  candidatura  apresentada  para  a  organização  da  

43.ª  Exposição Nacional Pré-Ibérica.  A Associação Columbófila do Distrito de Évora 

impulsionada pela aspiração de realizar a exposição nacional em Regengos de 

Monsaraz e, simultaneamente pelo facto de, em 2015, esta localidade ter sido eleita a 

“Cidade Europeia do Vinho” e haver uma especial apetência das autoridades locais em 

associarem grandes eventos a esta efeméride, apresentou o dossier de candidatura 

para a organização da 43.ª exposição nacional e pré ibérica de columbofilia. 

Em reunião de direção realizada no dia 10 de Abril de 2015 procedeu-se à apreciação 

da  única  candidatura  apresentada  para  a  organização  da  43.ª  Exposição Nacional 

Pré-Ibérica.  Após  análise  ao  dossier  de  candidatura  deliberou  a  Direção  que 

coordenador da área de standard, senhor José Maria Gonçalves dos Santos e o diretor 

de serviços, Joaquim Lopes, se deslocassem ao local proposto pela ACD Évora com 

seguintes objetivos:  

1.  Aferir do apoio da autarquia à organização do evento;  

 2.  Proceder à avaliação técnica da infraestrutura.  
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Na sequência desta deliberação  foi efetuado um contato prévio com o Presidente da 

Associação de Évora,  Domingos Passinhas, a  fim de este agendar para o dia 30 de 

Abril de 2015 a visita dos elementos federativos e o contato com os autarcas.  

No dia 30 de abril de 2015 os elementos federativos  acompanhados pelos 

responsáveis associativos, Domingos Passinhas (Presidente), António Loupas (Vice-

Presidente Administrativo),  Pedro Grilo (Secretário da Direção), Amândio José 

Borralho (Vogal da Direção) e Alfredo Latas tiveram um primeiro contato, com o Dr. 

José Calixto, Presidente da Câmara  Municipal de Reguengos de Monsaraz,  o  qual  se  

mostrou gratificado pela possibilidade de se vir a organizar  a  Exposição  Nacional  em 

Reguengos, referindo, desde logo, o total apoio da autarquia para a realização do 

evento. Face a compromissos já agendados, delegou no Vice-presidente, Manuel 

Janeiro, todos os contatos e respetivo acompanhamento.    

Da Câmara Municipal seguimos para o Parque de Feiras e Exposições acompanhados 

pelo Vice-presidente, Manuel Janeiro.  

O  Parque  de  Feiras  e  Exposições  de Reguengos  de  Monsaraz  é  uma infraestrutura  

que  contempla  vários espaços proporcionando diferentes utilizações.  

O  Pavilhão Multiusos,  com  uma  área de  cerca  de  2.800 m2,  divide-se  em R/C  e  

1º  andar.  No  piso  0  (R/C) dispõe  de  bar,  hall  de  excelente dimensão, duas naves  

laterais, Wc’s e espaços muito amplos com condições para a instalação de uma área de 

restauração.   

AS NAVES   

O acesso às duas naves efetua-se a partir do Hall  situando-se uma do  lado direito e 

outra  do  lado  esquerdo.  Têm  ambas  a  mesma  dimensão  sendo  absolutamente 

“gémeas”. Ambas  as  naves   têm  colunas  de  som  incorporadas  na estrutura  

permitindo  a difusão  audio em  toda  a  área do pavilhão,  ar  condicionado,  Wc’s  e  

acabamentos  que tornam o espaço bastante apelativo.  



 
 
 
 
 
 
  
F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  C O L U M B O F I L I A  -  R E L A T Ó R I O  D E  A T I V I D A D E S  2 0 1 6  

Relatório de Atividades FPC 2016 
 

59 

 

Nesta visita verificou-se que dada a sua dimensão (alguma exiguidade de espaço) 

obrigará à utilização das duas naves  e  a  um  estudo  prévio  muito  ponderado  no  

que  respeita  a  implantação  dos stands e dos pombos.  

Ambas  as  naves  dispõem  de  um  acesso  próprio  para  os  expositores,  elemento 

facilitador no período de montagem e para a reposição de stocks durante a exposição.  

Sugeriu-se à ACD Évora que  evitasse  a  todo  o  custo  centrar  a  parte  comercial  

numa  nave  e  os  pombos noutra. Experiências anteriores mostraram que tal opção 

leva a a uma maior concentração de visitantes na àrea comercial em detrimento da 

parte desportiva propriamente dita.  

A  solução passaria por dividir  as  classes de  sport e  standard e os  stands comerciais 

de forma equitativa por ambas as naves.   

HALL DE ENTRADA  

Concluiu-se que esta área tinha excelentes condições para albergar stands 

institucionais, nomeadamente o  da  FPC  e  alguns  outros  de  acordo  com  

compromissos  já  assumidos  através  de parcerias efetuadas pela CM e para o 

desenrrolar da cerimónia de inauguração oficial.  

Na  retaguarda do Hall de entrada existe um espaço de grande dimensão que poderá 

ser ocupado pelos stands dedicados à restauração.  

NO 1.º ANDAR   

Constatou-se que este espaço  reunia  as  condições minimas para  a  realização de  

conferências  (tem  todos os meios  áudio visuais),  podendo  também  ser  usado  para  

reuniões,  restauração  e  beberete  aquando  da inauguração oficial.  

ESTACIONAMENTO 

O  Parque  de  Feiras  e  Exposições de Reguengos de Monsaraz  é  servido por diversos  

parques de estacionamento com capacidade para cerca de 500 veículos.  
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A CM REGUENGOS DE MONSARAZ  

Na visita técnica foi absolutamente claro o empenhamento e o interesse da Autarquia 

na realização do evento.  

O Vice-Presidente, Manuel  Janeiro, expressou de  forma evidente a disponibilidade da  

autarquia em colaborar com a ACD Évora em tudo o que viessem a necessitar, 

nomeadamente, na disponibilização do pavilhão sem quaisquer custos, no apoio 

logistico, na disponibilização de meios de transporte para a realização da  visita 

turistica.  

DATA DE REALIZAÇÃO  

Face  aos  condicionalismos  de  calendário  concliu-se que a  data  que melhor  se  

adequava à realização da exposição era o fim de semana de 8  a  10  de Janeiro de 

2016.  

CONCLUSÕES DA VISITA TÉCNICA:  

 Existem  ótimas  condições  infraestruturais  para  que  a  Exposição Nacional  

seja um  sucesso  desde  que  exista  uma  boa  gestão  na  afetação  do  espaço 

disponível.  

 A  oferta  hoteleira  não sendo abundante é suficiente e diversificada.  

 Existe uma grande motivação da ACD Évora para a realização do evento. 

 Existe empenhamento e interesse da Câmara Municipal de Reguengos de 

Monsraz na realização do evento. 

 Existe uma boa articulação entre os dirigentes associativos, com destaque para 

o Presidente da ACD Évora, Domingos Passinhas, os autarcas e as “forças vivas” 

da região. 

 Com base nesta informação a Direção da FPC deliberou em reunião de Direção 

realizada em 1 de Maio de 2016 atribuir a organização da 43ª Exposição Nacional e pré 

Ibérica à ACD Évora.  
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A Exposição nacional contou com um elevado número de visitantes superior ao 

registado em anos anteriores. Paralelamente à parte desportiva decorreu uma mostra 

comercial com stands representativos de inúmeras empresas nacionais e estrangeiras 

ligadas ao setor e / ou às principais atividades económicas da região.  

No dia 31 de Dezembro de 2015 fomos surpreendidos pela seguinte comunicação 

escrita do diretor geral da DGAV: 

From: Álvaro Luís Pegado Lemos de Mendonça 
Sent: Thursday, December 31, 2015 4:55 PM 
To: mailto:geral@fpcolumbofilia.pt 
Cc: Diretor-Geral de Alimentação e Veterinária ; Secretariado DSPA ; Secretariado DSECI 
Subject: Exposição Nacional e Pré-Ibérica 
 
Ex.mo Sr. Dr. Joaquim Lopes – Diretor de Serviços da F.P. Columbofilia 

Em resposta ao convite formulado, na ausência de comunicação formal aos serviços da DGAV, 
lamentamos informar que a situação da Gripe Aviária de Alta Patogenicidade no sul de França, nos 
obriga a medidas restritivas dirigidas a aves de produção, que tiveram início na semana passada e 
que podem ser consultadas na página oficial desta DG (http://www.dgv.min-
agricultura.pt/portal/page/portal/DGV ) - Nota informativa. 

Paralelamente, e dadas as graves consequências que teria para o nosso país a entrada da GA por 
via das aves silvestres, uma vez que o surto em França, iniciado no fim de Novembro, permanece 
em evolução com mais uma caso a 30/12, entendeu esta DG implementar um outro nível de 
restrição, destinado a zonas de maior risco, que pode ser consultado no mesmo site oficial – Aviso 
nº 7 - e que se aplica, entre muitas outras, à freguesias de Monsaraz e Reguengos de Monsaraz, 
local previsto para o vosso evento. 

Dado o local onde estava prevista a exposição, a proximidade do evento e a quadra de fim de ano, 
achámos ser necessária uma comunicação directa, mais rápida, no sentido de informar V Excias da 
impossibilidade de manter a referida exposição até ser revogado o aviso supra-referido. 

Com os melhores cumprimentos 

Álvaro Pegado Mendonça 

       Diretor-Geral  

       CVO Portugal 
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No dia 4 de Janeiro remetemos ao diretor geral a seguinte exposição: 

Ex. mo Senhor Prof. Dr. Álvaro Pegado Mendonça 

M.I. Diretor Geral da Direção Geral de Alimentação e Veterinária (DGAV)  
 

Oficio n.º 1/D/04.01.2016 

Assunto: Columbofilia e Inluenza Aviar- 43.ª Exposição Nacional 
 

Ex.mo Senhor Diretor Geral 

A Federação Portuguesa de Columbofilia em resposta ao e-mail, datado de 31 de Dezembro de 2015, 

vem expor e requerer que seja permitida a realização da 43.ª Exposição Nacional de Columbofilia, tendo 

em linha de conta os seguintes aspetos de ordem sanitária e logística: 

 Os pombos-correio terminaram a sua atividade desportiva em final do mês de Junho de 2015. 

Desde essa data os pombos encontram-se fechados nos seus pombais sem qualquer contacto com o 

exterior, uma vez que, estamos em plena época de defeso, fase dedicada à reprodução. 
 

 A exposição nacional realiza-se num recinto fechado, pavilhão de feiras e exposições, onde os 

pombos não têm qualquer contato com o exterior. 
 

 Os pombos participantes saem diretamente dos seus pombais, em caixas de transporte próprias 

para o efeito, não tendo qualquer contato com o meio ambiente. 
 

 Chegados ao local de exposição são colocados em gaiolas individuais onde são alimentados e 

abeberados, não havendo qualquer contato com o exterior. 
 

 Finda a exposição são colocados nas suas caixas de transporte e levados diretamente para os seus 

pombais, não se registando qualquer contato com o exterior. 
 

 Desde a receção até ao final da exposição todas as ações são coordenadas pelo veterinário oficial 

da Federação Portuguesa de Columbofilia que estabelecerá um plano de biossegurança específico 

para o evento, reportando de imediato aos serviços qualquer eventual situação anómala.  
 

 As atividades de columbofilia associadas aos pombos-correio são consideradas de interesse público 

estando o exercício do desporto columbófilo regulado Lei de Proteção ao Pombo- Correio, estatutos 

e regulamentos específicos da Federação Portuguesa de Columbofilia. 

 Considerando o surto de gripe aviaria ocorrido no sudeste asiático e mais posteriormente em países 

vizinhos do território comunitário, foram determinadas por Decisão da Comissão nº 2005/734/CE, 

de 19 de Outubro, diversas medidas de biossegurança, nunca tendo sido proibida a realização da 

exposição nacional.  
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 O pombo-correio tem particularidades que o distingue dos outros pombos e das outras aves em 

relação á sua saúde e ao seu alojamento permanente no pombal, o que o torna uma ave 

particularmente controlada e segura em termos de saúde pública. 
 

 Assim, como atleta de competição necessita de um programa de saúde e de treinos que só com 

medidas de higiene e salubridade, é possível a esta ave atingir as performances desportivas que lhe 

são conhecidas. 
 

 O pombo-correio permanece no seu pombal em separação permanente das outras aves, tendo um 

rigoroso programa de alimentação e saúde, que lhe permite obter os resultados desportivos 

desejados.  
 

 Hoje em dia o pombo-correio tem um acompanhamento Médico Veterinário, que inclui a vacinação 

obrigatória e o despiste de doenças que lhe possam baixar o rendimento.  
 

 As condições de higiene dos pombais têm de ser irrepreensíveis. Com estas condições baixa o risco 

do aparecimento de doenças transmissíveis entre eles e a outras espécies. 
 

 No âmbito da Gripe Aviaria sabe-se que o pombo-correio é resistente às estripes conhecidas da 

gripe das aves. 
 

 Os estudos científicos realizados permitem afirmar que os pombos são resistentes ou minimamente 

susceptiveis á infeção da gripe aviária e que tem um papel pouco relevante na epidemiologia e na 

transmissão da doença.  
 

 Em termos laboratoriais só pombos inoculados com doses muito superiores às encontradas na 

natureza apresentaram alguns sintomas, mas na sua maioria não desenvolviam a doença nem 

excretavam o vírus de forma a poderem contagiar as outras aves. 
 

 Foi neste contexto científico que o anterior Bastonário da Ordem dos Médicos Veterinário, Dr. 

António Carlos Menezes afirmou que “ a gripe das aves não se transmite nem entre os pombos nem 

através deles “ e que a prioridade na vigilância deveria ir para as aves aquáticas migratórias. 
 

 Temos ainda de acrescentar que não houve qualquer amostra das realizadas no âmbito do Plano de 

Vigilância da Gripe Aviaria, que tenha dado positiva ao longo destes anos, o que vem confirmar os 

estudos até agora efetuados. 

 Torna-se, assim evidente, que o pombo-correio não é sensível ao vírus da Gripe Aviaria e que o seu 

acompanhamento Médico-sanitário regular, aliado às condições de higiene irrepreensíveis, torna 

esta ave um caso particular no que diz respeito a gripe aviaria. 
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 Do ponto de vista desportivo e da promoção da modalidade o cancelamento da exposição nacional 

constituiria um rude golpe com consequências imprevisíveis e irreparáveis.  
 

 Nesta fase da organização do evento em que já foram despendidas avultadas verbas (dezenas de 

milhares de euros) o cancelamento do evento teria consequências financeiras desastrosas.  

Pelo que atrás foi dito, vimos muito respeitosamente requerer autorização para a realização da 

Exposição Nacional. 

Certos que V. Ex.a será sensível ao nosso pedido e aos seus fundamentos ficamos a aguardar a 

apreciação desta nossa exposição e uma decisão favorável das autoridades sanitárias. 

Sem outro assunto, subscrevo-me com elevada consideração e estima pessoal 
 

O Presidente da FPC                                                                                              O Veterinário Oficial 

Dr. José Luís Jacinto                              Dr. José Luís Cruz 

 

Para além desta exposição foi elaborado um plano de biossegurança e enviado para 

apreciação da DGAV. 

 

From: FPC - Geral   

Sent: Tuesday, January 05, 2016 11:14 AM  

To: alvaro.mendonca@dgav.pt   

Cc: mcarmo.caetano@dgav.pt   

Subject: Federação Portuguesa de Columbofilia - Plano de Biossegurança  
   

Ex.mos Senhores  
   

Na sequência do email enviado ontem por V. Ex.a encarregou-me o senhor Dr. José Luís Cruz, médico  

veterinário  da  Federação  Portuguesa  de  Columbofilia,  de  remeter  o  plano  de biossegurança para a 

43.ª exposição Nacional de Columbofilia.  

Mais se informa que a Exposição está prevista para o Pavilhão de Feiras e Exposições, sito em Regengos 

de Monsaraz.  

Em anexo remete-se igualmente planta do recinto.  

Aguardando o vosso parecer subscrevemo-nos com elevada consideração e estima pessoal  
   

Joaquim Lopes – Dir. Serviços F.P.C.   
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43.ª EXPOSIÇÃO NACIONAL DE COLUMBOFILIA 
 

PLANO DE BIOSSEGURANÇA 
  

Em complemento ao nosso ofício n.º 1, de 4 de Janeiro de 2016, a Federação Portuguesa  de  

Columbofilia  informa  que  irá  cumprir  a  legislação  em  vigor, referente às condições de bem-estar 

animal, durante o período em que decorre a Exposição, nomeadamente o decreto-lei nº 260/2012, em 

especial o artigo nº 28, capítulo III e o anexo IV.  

Plano de Biossegurança:  
  

 Serão  asseguradas  as  normas  de  biossegurança  necessárias  para  a prevenção da Gripe Aviaria.  
 

 Os  pombos-correio  participantes  serão  transportados  diretamente  dos seus  pombais  para  o  

local  da  Exposição,  em  caixas  específicas  e devidamente apropriadas para o seu  transporte, não 

havendo qualquer contacto com o meio ambiente exterior.  
 

 Será  efetuada  a  desinfeção  do  Pavilhão  e  de  todas  as gaiolas  de  alojamento  individual  dos  

pombos  e das caixas de transporte no  dia  de receção dos pombos e no  final da exposição.  

 Serão  colocados  pedilúvios  em  todas  as  entradas  do  pavilhão  de exposição.  
 

 Todos os pombos serão colocados em gaiolas individuais de Exposição, próprias  para  pombos  

correio,  sendo  aí  alimentados  e  abeberados individualmente.  
 

 A organização  cederá  aos  juízes  classificadores  batas  descartáveis  e desinfetante  para  as  mãos  

aquando  da  realização  da  pontuação  dos pombos.  
 

 Em todos os stands comerciais onde estejam presentes pombos-correio para  fins  comerciais  será  

disponibilizado  o  respetivo  desinfetante  para mãos a fim de ser utilizado após qualquer 

manipulação.   
 

 O médico Veterinário Oficial da Federação Portuguesa de Columbofilia assegurará que os pombos 

correio presentes não serão portadores de qualquer doença parasitária ou infectocontagiosa.  
 

 Os pombos-correio  participantes  só  serão  admitidos  na  exposição devidamente  desparasitados  e  

após  verificação  do  registo  de propriedade e do certificado de vacinação para a Paramixovirose 

válida para o ano em curso.  
 

 Será criado  um  corredor  de  um  metro  em  torno  das  gaiolas  de exposição,  delimitado  por  

corda,  impedindo,  desta  forma,  um  contacto direto entre os visitantes e os pombos.   
 

 A receção dos pombos será efetuada pelo Médico Veterinário Oficial da FPC que fará a avaliação do 

seu estado de saúde.  
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 O Médico Veterinário Oficial da Federação Portuguesa de Columbofilia estará  presente  durante  

todo  o  período  em  que  decorre  a  exposição fazendo  o  acompanhamento  permanente  do  

estado  sanitário  de  todos os pombos-correio participantes.  
 

 Não  será  permitida  a  entrada  de  outro  tipo  de  aves  no  pavilhão  da exposição.  
 

 Qualquer  situação  anómala  será  de  imediato  comunicada  e devidamente  formalizada  á  DSVR  

Alentejo,  para  seu  conhecimento  e decisão.  
 

 O número de pombos presentes será de aproximadamente 400 para a exposição e de 

aproximadamente 300 para fins comerciais. Não haverá pombos provenientes de Espanha.  Os únicos 

pombos estrangeiros presentes são pombos provenientes da Bélgica mas que já se encontram em 

Portugal há mais de 3 meses.  
 

 O médico veterinário da Exposição será o médico Veterinário Oficial da Federação Portuguesa de 

Columbofilia: José Luís Duarte da Cruz com a CP nº 1926.   
 

 O Médico Veterinário Oficial da Federação Portuguesa de Columbofilia estará permanentemente 

disponível para prestar qualquer esclarecimento adicional.   

       O Veterinário Oficial  
  

       Dr. José Luís Cruz 
 

Nesse mesmo dia, 5 de Janeiro, a DGAV autorizava a realização da Exposição nos 

termos constantes na comunicação que se transcreve: 

From: Maria do Carmo Palma Caetano  
Sent: Tuesday, January 05, 2016 4:57 PM 
To: FPC - Geral ; José Luís Duarte Cruz  
Subject: RE: Federação Portuguesa de Columbofilia - Plano de Biossegurança 
  

Ex. Mos Srs. boa tarde : 
Muito agradecidos pelas v. rápidas diligencias .  
Tendo em conta a singularidade do evento, o risco associado face à espécie em questão e analisado o 
plano de biossegurança elaborado e vistas as condições específicas propostas  e o compromisso na 
verificação da efetividade das mesmas, conclui-se estarem reunidas as condições mínimas  para a 
realização do evento previsto, pelo que, com autorização do Sr. Diretor Geral de Alimentação e 
Veterinária  sou a informar que se autoriza com carácter de  excecionalidade a sua realização.  
Nota: prevemos a realização duma visita de controlo na próxima quinta-feira dia 7/1. Pede-se o favor de 
nos indicarem quem será a pessoa responsável que pode ser contactada no local e se possível um tlm de 
contacto.  
Cordiais cumprimentos  
Maria do Carmo Caetano  
Diretora de Serviços DSVRALENTEJO  
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PF = Pontuação final 

C = Classificação 

1000 = Coeficiente fixo 

PF = Pontuação final 

C = Classificação 

1000 = Coeficiente fixo 

 

Condições de participação: 

Os participantes optaram entre duas classes: Sport e Standard. 
 

A classe de Sport dividiu-se nas seguintes categorias: 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

Aos pombos concorrentes aplicaram-se as seguintes fórmulas: 
 
 Categorias A, B, C, D, F, G e H – Velocidade, Meio Fundo, Fundo, Absoluta, Borrachos, 

Yearlings e Adultos. 
 

              C x 1.000         
          NP (max. 5000) 

  

 Categoria E – Maratona 
 

              C x 1.000                
          NP (sem limite) 

 

Classificações obtidas em dois anos (2014 e 2015) 

Categorias Distâncias N.º  
Provas 

Min. 
 Pombos 

Min.  
Columbófilos Min. Km 

A  Velocidade De 100 a 400 km 10  250  20 1.500 

B  Meio Fundo De 300 a 600 km 8 250 20 2.800 

C  Fundo + 500 km 6 150 20 3.300 

D  Absoluta 

 11 concursos    
 
 

3.500 

De 100 à 400 km 3 a 5 250 20 

De 300 à 600 km 2 a 6 250 20 

+ 500 km 1 a 3 150 20 

E  Maratona + 700 km 4  250 50 - 

Classificações obtidas apenas em 2015 

F Borrachos 
(Anilhas 2015) 

+ 100 km 3 250 20 300 

G Yearlings 
(Anilhas 2014) 

+ 100 km 5 250 20 500 

H Adultos + 300 km 6 250 20 1.800 

 PF =       

 PF =         
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Tiveram acesso à 43.ª Exposição Nacional os melhores cinco melhores pombos 

apurados em cada uma das oito categorias nas Exposições Distritais. 
 

O mesmo pombo só pôde participar numa só categoria. 
 

Na classe de sport, os dois primeiros classificados, em cada uma das oito categorias em 

disputa, integraram a Selecção Nacional que representou Portugal, na 17.ª Exposição 

Ibérica, que teve lugar em Huesca, em Espanha, de 13 a 17 de Janeiro de 2016. 
 

Admitiu-se, excepcionalmente, que os columbófilos de uma Associação que não 

tivesse organizado a exposição distrital, viessem a participar na exposição nacional, na 

classe de sport, mediante o cumprimento dos seguintes requisitos:  
 

 Procederem ao envio dos boletins de inscrição à FPC, por correio, até ao dia 22 

de Dezembro de 2015, devidamente assinados e autenticados pelo 

columbófilo, colectividade e/ou associação de acordo com as classificações 

neles mencionadas. 
 

 Anexo aos boletins de inscrição era obrigatório enviar as classificações 

completas de cada uma das provas aí mencionadas. 
 

 A FPC apurava diretamente os melhores cinco pombos por categoria 

provenientes do Distrito que não tivesse organizado a exposição distrital. 
 

 Os columbófilos seriam notificados até ao dia 31 de Dezembro de 2015 dos 

resultados do apuramento. 
 

 Caberia aos columbófilos seleccionados entregar os pombos no dia 08 de 

Janeiro de 2016, no Pavilhão de Feiras e Exposições de Reguengos de Monsaraz 

e proceder ao seu levantamento, nos termos, datas e horários previstos no 

regulamento. 
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CLASSE STANDARD 

Categoria Ibérica 

 

Os dois primeiros machos e fêmeas na categoria Ibérica integraram a Selecção 

Nacional que representou Portugal na 17.ª Exposição Ibérica, que teve lugar em 

Huesca, Espanha, de 13 a 17 de Janeiro de 2016. 
 

Categoria Livre – Machos e Fêmeas 
Exigia-se, no mínimo, duas classificações obtidas no período de referência ou uma 

classificação caso os pombos tivessem anilhas de 2014. 

Categoria Borrachos – Machos e Fêmeas 
Exigia-se que fossem portadores de Anilha Oficial de 2015. 

Participação máxima por Associação: 5 pombos por sexo e categoria. 
 

A cerimónia de inauguração oficial foi presidida 

pelo secretário de estado da agricultura contando 

ainda com a presença dos Presidentes do IPDJ, de 

várias entidades oficiais representativas do poder 

local, confederação do desporto, comité olímpico 

de Portugal e assembleia da república. 

Durante a tarde de sábado teve lugar a cerimónia de entrega de prémios dos 

campeonatos nacionais e provas nacionais 

de fundo 2015, seguindo-se, de imediato, 

no auditório do pavilhão, o colóquio 

subordinado ao tema, “Genética e testes 

de DNA nos pombos-correio” com o Dr. Ruben Lanckriet, Dr. Guillermo Barrallo 

Fernández e Dr. José Luís Cruz. O debate foi moderado pelo Dr. David Barros Madeira. 

Pombos Mínimo Columbófilos Distância  Machos - 2500 km Fêmeas - 2000 km 

150 20 100 Km Mínimo 30% dos km percorridos em 2015 
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No domingo pela 09h30 iniciou-se a visita turística, seguindo-se um colóquio sobre 

meteorologia sob a responsabilidade do Cap. Fernando garrido. 

Um dos momentos mais marcantes do dia foi a Cerimónia de entrega dos troféus 

“Mérito e Carreira”, homenagem aos columbófilos designados pelas Associações 

Distritais que se distinguiram por um percurso de vida dedicado à columbofilia. 
 

Troféu “Mérito e Carreira” – Lista Homenageados 2016 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

Inserida nesta cerimónia a Direção da FPC atribuiu a medalha dourada a David 

D’Almeida Cardoso, pela dedicação de uma vida em prol da columbofilia. 

No final da manhã realizou-se a cerimónia de entrega de prémios da 43.ª Exposição 

Nacional de Columbofilia.  

  

 Associação Nome do Homenageado 

 
Aveiro Valdemar Silva Xará 

 
Beja José Tomas Piçarra Ameixa 

 
Braga Virgílio Borges Pinto Azevedo 

 
Coimbra Não indicou 

 
Évora Hélder Manuel pequito 

 Faro Não indicou 

 
Leiria Raul Rodrigues de Oliveira 

 
Lisboa António Luís Batalha Galrão 

Portalegre Jacinto José Realinho Semedo 

 Porto António Martins 

 Santarém Não indicou 

 Setúbal Joaquim Santos Fernandes 

 Viana do Castelo José Fernandes Rêgo 

 Viseu Salomão Almeida Fonseca 
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CLASSIFICAÇÕES - CLASSE STANDARD 

 

 

 

  

CATEGORIA  IBÉRICA FÊMEAS 
CLASS. ANILHA PROPRIETÁRIO ASSOCIAÇÃO PONTOS 

1 3246833/13 FRANCISCO CAPITÃO VERISSIMO LISBOA 92,500 
2 1510764/11 J CRAVO & J FRADE ÉVORA 92,500 
3 2376630/12 FRANCISCO MANUEL BAUTO MEDINAS ÉVORA 92,417 
4 2034835/12 FRANCISCO CAPITÃO VERISSIMO LISBOA 92,333 
5 2030750/12 FRANCISCO CAPITÃO VERISSIMO LISBOA 92,333 

 

CATEGORIA LIVRES MACHOS 
CLASS. ANILHA PROPRIETÁRIO ASSOCIAÇÃO PONTOS 

1 4265029/14 GRILO & GONCALVES LISBOA 93,083 
2 4263820/14 GRILO & GONCALVES LISBOA 93,000 
3 3239004/13 GRILO & GONCALVES LISBOA 93,000 
4 2394552/12 MANUEL MENDES SANTARÉM 93,000 
5 3239004/13 MANUEL JOAQUIM M. O. RUSSO SANTARÉM 92,500 

CATEGORIA IBÉRICA MACHOS 
CLASS. ANILHA PROPRIETÁRIO ASSOCIAÇÃO PONTOS 

1 1307202/11 JOSÉ DANIEL LOPES SANTOS   FARO 93,250 
2 2394552/12 JOSÉ DANIEL LOPES SANTOS   FARO 92,833 
3 3218876/13  JOSÉ ANTÓNIO NETO FERNANDES COIMBRA   92,667 
4 2275991/12 AGOSTINHO, SANTOS & SARAIVA LISBOA 92,417 
5 2394553/12 JOSÉ DANIEL LOPES SANTOS   FARO 92,333 

 

CATEGORIA LIVRE FÊMEAS 
CLASS. ANILHA PROPRIETÁRIO ASSOCIAÇÃO PONTOS 

1 3239006/13 GRILO & GONCALVES LISBOA 93,000 
2 2277999/12 GRILO & GONCALVES LISBOA 92,917 
3 3239007/13 GRILO & GONCALVES LISBOA 92,917 
4 2277996/12 GRILO & GONCALVES LISBOA 92,833 
5 152166/10 CASA VICENTE V. CASTELO 92,750 

CATEGORIA BORRACHOS MACHOS 
CLASS. ANILHA PROPRIETÁRIO ASSOCIAÇÃO PONTOS 

1 5344111/15 ASAS DE ESTREMOZ "ST" ÉVORA 93,083 
2 5206990/15 JOAQUIM  MANUEL FIGUEIREDO  SANTARÉM 93,000 
3 5344112/15 ASAS DE ESTREMOZ "ST" ÉVORA 92,917 
4 5344021/15 ASAS DE ESTREMOZ "ST" ÉVORA 92,833 
5 5388476/15 TIAGO CUSTÓDIO SOUSA DÓRIA LEIRIA 92,833 

CATEGORIA BORRACHOS FÊMEAS 
CLASS. ANILHA PROPRIETÁRIO ASSOCIAÇÃO PONTOS 

1 5344117/15 ASAS DE ESTREMOZ "ST" ÉVORA 93,167 
2 5230002/15 JOSÉ AGOSTINHO P. S. GONÇALVES BRAGA 92,917 
3 5230032/15 JOSÉ AGOSTINHO P. S. GONÇALVES BRAGA 92,667 
4 5384294/15 JOÃO CARLOS CONTENTE SANTOS  LEIRIA 92,583 
5 5230006/15 JOSÉ AGOSTINHO P. S. GONÇALVES BRAGA 92,583 
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Classificações - Classe Sport 

 
 

CATEGORIA  A - VELOCIDADE 
CLASS. ANILHA PROPRIETÁRIO ASSOCIAÇÃO PROVAS COEF 

1 2045061/12 JOAQUIM MANUEL BARROS ALMEIDA AVEIRO  10 10,1760 
2 2187209/12 DIMAS GUIMARAES & FILHO PORTO  10 20,4822 
3 1587005/11 JORGE ALVES SANTOS  AVEIRO  10 21,6000 
4 2098289/12 CAMPOS & FLANDERS COLLECTION AVEIRO  10 32,6409 
5 2522953/12 JOAO MANUEL MELO CRUZ COIMBRA 10 67,4496 

CATEGORIA  B - MEIO FUNDO 
CLASS. ANILHA PROPRIETÁRIO ASSOCIAÇÃO PROVAS COEF 

1 2108354/12 OS SILVAS AVEIRO  8 22,2247 
2 2357342/12 VIEIRA & ARI  BRAGA  8 28,2634 
3 1235652/11 JULIO MANUEL SILVA MIGUEL AVEIRO  8 34,9983 
4 3351037/13 AGOSTINHO CARVALHO FERREIRA PORTO 8 68,6603 
5 1185259/11 IRMÃOS FELISBERTOS  AVEIRO 8 86,0273 

CATEGORIA  C - FUNDO 
CLASS. ANILHA PROPRIETÁRIO ASSOCIAÇÃO PROVAS COEF 

1 1493238/11 FAMILIA MOURAO BEJA 6 74,2702 
2 1380892/11 ANTONIO SANTOS BARBOSA PORTO 6 74,3462 
3 2442411/12 JOSE FRANCISCO PEREIRA ROCHA BEJA 6 77,7312 
4 233487/10 BARBOSA & FILHOS  BRAGA 6 86,0174 
5 2516221/12 JOAQUIM DOMINGOS G FERREIRA AVEIRO 6 110,2882 

CATEGORIA D - ABSOLUTA 
CLASS. ANILHA PROPRIETÁRIO ASSOCIAÇÃO PROVAS COEF 

1 2364028/12 MANUEL AZEVEDO SILVA BRAGA 11 53,3124 
2 3395842/13 SMS SAD PORTO 11 123,4352 
3 1254935/11 VMA AVEIRO  11 126,8458 
4 2095268/12 ÓSCAR PEREIRA FERREIRA PACHECO AVEIRO 11 134,5354 
5 2138260/12 ANTONIO NUNES ESTEVES AVEIRO  11 150,7500 

CATEGORIA E - MARATONA 
CLASS. ANILHA PROPRIETÁRIO ASSOCIAÇÃO PROVAS COEF. 

1 2202192/12 JOSE ALBERTO C F CADILHE PORTO 4 95,8954 
2 2291563/12 TELMO LUIS DIAS SANTOS PEDRO LISBOA 4 134,8063 
- - - - - - 
- - - - - - 
- - - - - - 

CATEGORIA  H - ADULTOS 
CLASS. ANILHA PROPRIETÁRIO ASSOCIAÇÃO PROVA

S 
COEF. 

1 2517040/12 MARCO ANTONIO C F GASPAR AVEIRO 5 35,2000 
2 2046626/12 MANUEL SILVA FERREIRA CARNEIRO AVEIRO 5 38,2531 
3 2344332/12 MICHEL COSTA OLIVEIRA BRAGA 5 42,3738 
4 3102313/13 MARCO ANTONIO C F GASPAR AVEIRO 5 58,0000 
5 3214794/13 MARCO ANTONIO C F GASPAR AVEIRO 5 64,8037 
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JUÍZES NOMEADOS PARA CLASSIFICAR NA 43.ª EXPOSIÇÃO NACIONAL E PRÉ-IBÉRICA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

CATEGORIA G - YEARLINGS 
CLASS. ANILHA PROPRIETÁRIO ASSOCIAÇÃO PROVAS COEF. 

1 4242561/14 FAMILIA NASCIMENTO PEDRO SANTARÉM 5 15,0399 
2 4104152/14 RUI & DARLINDO PORTO 5 18,5883 
3 4117330/14 ULISSES ZACARIAS TERRA PORTO 5 19,9458 
4 4151406/14 IRMÃOS CÂNDIDOS PORTO  5 21,9454 
5 4319840/14 SOL POENTE SETÚBAL 5 22,7571 

NOME DOS JUÍZES 

António Manuel Capela da Costa 

Artur Manuel Carvalho S. Gomes 

Fernando Pedro Madeira 

Henrique João Rodrigues 

João Manuel Soares Ventura 

Joaquim Manuel Figueiredo 

José Carlos Santos Vítor 

José Daniel Lopes Santos 

José Manuel Alves R. Araújo 

Luís António Salsinha Pepe 

Lusitano Fernandes Silva Espinhal 

Manuel Fernando Gonçalves 

Manuel Marques Nogueira dos Santos 

Nuno Miguel Cascão Oliveira 

Romeu Gaspar O Estarreja 
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PROGRAMA 

43ª Exposição Nacional e Pré-Ibérica de Columbofilia 
Pavilhão de Feiras e Exposições – Reguengos de Monsaraz 

 

 
 

SEXTA – FEIRA – 08 de Janeiro de 2016 
 

09:00 – Abertura do Secretariado 

09:15 às 23:00 – Ocupação dos Stands 

20:00 às 23:00 – Receção de pombos e delegados 
 

SÁBADO – 09 de Janeiro de 2016 
 

09:00 – Abertura da Exposição e Receção de Juízes Classificadores 

09:15 – Início da classificação 

10:45 – Receção das entidades oficiais 

11:00 – Cerimónia protocolar de abertura oficial do certame 

13:00 – Almoço no restaurante do Pavilhão 

15:00 – Cerimónia de entrega de Prémios dos Campeonatos  e Provas Nacionais de Fundo  

16:00 – Colóquio: Genética e Testes de DNA nos Pombos-Correio 

  com Dr. Ruben Lanckriet, Dr. Guillermo Barrallo Fernández  e Dr. José Luís Cruz 

   Moderador: Dr. David Barros Madeira    Local: (Pavilhão) 

19:00 – Encerramento da exposição 

20:30 – Jantar de Amizade (Restaurante “O Aloendro” – Reguengos de Monsaraz) 
 

DOMINGO – 10 de Janeiro de 2016 
 
 

09:00 – Abertura da exposição 

09:30 – Visita Turística (Olarias de S. Pedro do Corval, Vila Medieval de Monsaraz e Grande Lago “Alqueva”) 

10.15 – Colóquio: Meteorologia na Columbofilia – Cap. Fernando Garrido (Pavilhão) 

11:00 – Cerimónia de Homenagem aos columbófilos designados pelas Associações Distritais  

11:45 - Entrega de Prémios 43ª Exposição Nacional e Pré Ibérica (Pavilhão) 

13:00 – Almoço restaurante do Pavilhão 

17:00 – Encerramento da 43ª Exposição Nacional e Pré-Ibérica de Columbofilia 
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